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 Introdução

Atualmente as mídias sociais desempenham um importante papel para 
as comunicações, inclui-se aí as comunicações de riscos de desastres e 
emergências, pois equipes de resposta já utilizam as plataformas de mídia mais 
populares, para divulgar informações confi áveis, na confusão de um evento 
catastrófi co em andamento (REUTER et al., 2017). 

Como exemplo do papel atual das mídias, pode-se citar o cenário da 
pandemia do SARS-COV-2, onde diferentes mídias foram responsáveis por 
transmitir as notícias ao público (DA FONSECA et al.,2021).

No entanto, vale destacar que, ao mesmo tempo que informam, as 
mídias também infl uenciam a sua audiência e, algumas vezes, trazem notícias 
tendenciosas e até falsas (COLLINS et al., 2016).

As mídias sociais hoje são usadas em crises, desastres e emergências, 
porém é preciso estudar e examinar as atitudes e experiências dos participantes 
envolvidos no uso das redes, para identifi car barreiras e desenvolver soluções. 
No entanto, poucos estudos põem foco na percepção de risco dos cidadãos 
(ALBUQUERQUE et al., 2015; REUTER et al., 2017).

Kasperson et al. (1988) citam a possibilidade de cada transmissor de 
informação alterar a mensagem original intensifi cando, enfraquecendo e/
ou fi ltrando partes dela. As informações recebidas pelas diferentes mídias, 
principalmente a televisiva, exercem grande infl uência nos hábitos e costumes 
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das pessoas, e com esse grande poder de infl uência, pode-se afi rmar que as 
mídias têm um impacto importante na formação da opinião de uma população.

Para Martinez (1999), a função dos meios de comunicação é infl uenciar 
os receptores, e essa infl uência pode ser maior se o receptor não dispuser da 
totalidade das ferramentas para análise. Sendo assim, o ideal é utilizar-se de 
várias fontes de comunicação, de maneira a se obter diferentes visões, pois uma 
mesma notícia pode ser contada por diferentes vieses.

Este artigo, desenvolvido em âmbito do CEPED-SP (Centro de Estudos 
e Pesquisas sobre Desastres do Estado de São Paulo) e CEETEPS (Centro 
Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza), um convênio fi rmado entre o 
Centro Paula Souza e a Casa Militar, tem o objetivo de averiguar os efeitos que 
as diferentes fontes de informação podem ter sobre a percepção do risco de 
acidentes ou emergências, de forma a detectar qual é a mais assertiva e, assim, 
colaborar com as ações de comunicação da Defesa Civil Estadual.

Mídias sociais na comunicação de riscos

Quanto menor for o tempo decorrido entre receber uma informação, decidir 
e agir, maior será o tempo disponível para as ações de resposta, que permitirão 
o salvamento de um maior número de indivíduos em áreas de risco (MONTEIRO; 
GUIMARÃES; MOURA, 2021).

Atualmente, as mídias sociais são um recurso de grande potencial para facilitar 
a gestão de risco e atualizar o ecossistema em situações de crise, independente 
da sua origem ser natural ou provocada por ações humanas. Contudo, dentro 
da rede cibernética, muitas vezes considerada autônoma, o potencial das mídias 
sociais ainda é pouco explorado (ALBUQUERQUE et al., 2015).

Segundo Yoo et al. (2016), as mídias sociais facilitam a comunicação 
durante eventos de emergência. Também podem ser úteis para conscientização 
situacional e outros esforços humanitários de resposta a desastres, e se 
processadas de forma oportuna, real e efi caz, são essenciais para a redução do 
número de vítimas. Uma forma rápida de difusão das informações é fundamental 
para combater os níveis extremos de incerteza e complexidade que cercam as 
operações de socorro e de resgaste às vítimas. Contudo, conforme mostra a 
Figura 1, o papel das mídias sociais passou a ser objeto ostensivo de pesquisa e 
desenvolvimento no gerenciamento de riscos, somente a partir do ano de 2018. 
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Fonte: Eck e Waltman (2021).

Figura 1. Rede de correlação e palavras-chave em ano de publicações.

O trabalho de Reuter et al. (2017) ressalta que os aplicativos e tecnologias 
móveis são capazes de apoiar os esforços colaborativos de autoridades e 
cidadãos, antes, durante e depois de crises ou emergências, e ainda destaca o 
uso concreto das mídias sociais em eventos de desastre, como forma de apoio 
na resposta às crises.

Borges, Junior e Bitte (2020) afi rmam que as publicações em mídias sociais 
vão além do simples compartilhar informações, pois também têm o potencial de 
conscientizar os usuários sobre diversas questões, infl uenciando assim suas atitudes.

Os aplicativos para celulares complementam o potencial das mídias, pois 
são muito úteis em situações emergenciais, já que os usuários conseguem passar 
informações rapidamente, por meio de seus dispositivos móveis (Figura 2). No 
entanto, em situações de desastre, nem sempre é fácil para as equipes de resposta 
coletar todas essas informações para obter a visão completa de que precisam 
para fornecer socorro efi caz. (VAHIDNIA; HOSSEINALI; SHAFIEI, 2020).
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Fonte: https://pixabay.com/

Figura 2. Uso de aplicativos móveis e mídias sociais para divulgar informações.

Como os desastres são caracterizados por altos níveis de necessidade de 
informações e baixos níveis de disponibilidade de informações devido ao grande 
volume, alta velocidade e estrutura variada de conteúdo, as mídias sociais tornam-
se um importante componente de auxílio, para transpor esse desafi o. Evidências 
desta importância remontam aos diferentes eventos catastrófi cos dos últimos 
anos, como os incêndios fl orestais no sul da Califórnia em 2007, o terremoto no 
Haiti em 2010 e nas Filipinas em 2013, quando as mídias sociais permitiram que 
a população afetada publicasse oportunamente uma quantidade avassaladora de 
informações relacionadas ao desastre (ALBUQUERQUE et al., 2015).

O guia da OMS (2018), para políticas e práticas em comunicação de risco 
de emergência diz que a comunicação feita ao público pelas autoridades deve 
incluir informação explícita acerca das incertezas associadas aos eventos. 
Além disso, é importante que a informação fornecida seja consistente, e não 
contraditória, e seja apresentada de modo claro e fácil de compreender.

Uma boa comunicação de risco tem o potencial de construir a confi ança do 
público, tendo por base uma comunicação honesta, clara, abrangente e oportuna. 
É importante, durante todos os estágios do gerenciamento de risco, coletar 
feedbacks sistematicamente da comunidade, a fi m de verifi car a percepção da 
população (OMS, 2018).

Em geral, pode-se dizer que a comunicação de risco bem-sucedida requer 
compreensão do público-alvo, incluindo os melhores meios para atingi-lo, ou 
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seja, uma fonte confi ável e uma mensagem que, preferencialmente, tenha sido 
previamente testada, a fi m de garantir sua efi cácia. Vale destacar ainda, que 
uma boa comunicação de risco não pode ser vista isoladamente no processo 
amplo de análise e gestão de risco (AVEN, 2018).

Neste contexto das comunicações de risco, tendo o apoio das mídias sociais, 
recomenda-se que haja a construção de protocolos para serem seguidos, e desta 
forma, garantir uma comunicação efi caz e segura ao público-alvo, evitando as 
ambiguidades e erros (MONTEIRO; MOURA, 2020).

Di Giulio et al. (2013) alertam para o fato das notícias, às vezes, serem 
transmitidas ao público de forma controversa e incorreta, e que a gravidade dos 
eventos seja até ampliada num determinado momento. 

Há a necessidade de um debate sério sobre comunicação de risco, em 
particular entre pesquisadores de meio ambiente, da saúde, entre outros, a fi m 
de favorecer o diálogo e a parceria entre aqueles que avaliam os riscos e aqueles 
que convivem com eles, considerando especialmente, como as pessoas afetadas 
pensam, percebem e agem em relação aos riscos (DI GIULIO et al., 2013).

A importância desse estudo reside no fato de que, a compreensão das 
percepções sociais das pessoas é crucial para o entendimento do comportamento 
individual, para ajustes na comunicação dos riscos e elaboração de estratégias 
de intervenção adequadas, de forma a prevenir os riscos de desastres (BEMPAH;  
ØYHUS, 2017).

Importante destacar as diferenças entre prevenção de danos e perdas, 
e prevenção de risco. A primeira tem caráter reativo e a segunda tem caráter 
preventivo, antes que o risco se instale, ou seja, que novos sistemas fi quem 
expostos aos desastres e seus efeitos (SAITO, 2018).

A Política Nacional de Proteção e Defesa Civil (BRASIL, 2012) enfatiza 
a prevenção dos riscos, e incentiva ações conjuntas, entre diferentes setores, 
com políticas públicas que envolvem a saúde, a educação, a assistência social, 
o uso e ocupação do solo etc., visando ações de prevenção de riscos. Sendo 
assim, compartilhar de forma rápida e precisa, informações sobre eventos em 
potencial, torna-se fundamental para uma gestão de riscos efi caz (MARTINS; 
SPINK, 2015).

Nesse sentido, a Agência Nacional de Telecomunicações (Anatel) ampliou 
seus sistemas de alerta por curtas mensagens, o SMS (Short Message Service) 
alertando sobre os riscos de desastres conforme ilustra a Figura 3 (ANATEL, 2017).
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Fonte: Anatel (2017).

Figura 3. Uso de mídia social para alertar sobre riscos de desastres.

Pesquisas sobre o uso das mídias sociais relacionadas à gestão de 
desastres concentram-se, predominantemente, na fase de resposta de curto 
prazo. Contudo as mídias sociais podem ser usadas para monitorar a situação 
de emergência e fornecer ao gestor de riscos a identifi cação das barreiras 
que obstruem o sucesso da missão humanitária. Nesse sentido, a falta de 
treinamento para gerenciar dados gerados por meio de mídias sociais, durante 
uma emergência, resulta em gestores que não entendem como esses dados 
podem ser úteis ao enfrentamento da emergência (ANSON et al., 2017).

A gestão das operações humanitárias durante os desastres é altamente 
complexa devido à extrema incerteza e à diversidade dos envolvidos no evento. 
Assim, coletar e compartilhar informações oportunas é fundamental para 
desenvolver uma compreensão das condições existentes e coordenar uma ação 
humanitária de sucesso (YOO et al., 2016).

A rápida difusão de informações sobre as condições nas comunidades 
afetadas, para as organizações humanitárias e entre as partes interessadas, 
fomenta uma maior  colaboração entre os envolvidos. Em tempos de crise, 
é fundamental reunir e compartilhar informações rapidamente, mas atingir 
esse objetivo tem sido difícil por razões que incluem uma restrita difusão de 
informações relevantes durante os eventos de desastre. A velocidade de difusão 
da informação nas redes sociais, durante um desastre, também depende do 
momento em que ela é compartilhada, haja vista que, informações postadas 
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no início de um evento tem velocidade signifi cativamente maior das que são 
postadas mais tarde ou mesmo durante o desastre (YOO et al., 2016).

Percepção de risco

Pesquisas sobre percepção e comunicação de risco demonstraram que 
compreender o risco requer mais do que informar e educar as pessoas sobre a 
possibilidade de estes ocorrerem. As estimativas não são sufi cientes para que os 
leigos entendam o risco de acordo com as expectativas dos estudiosos. É ainda 
mais difícil afetar o comportamento das pessoas, pois sabe-se que as percepções 
de risco das pessoas e as decisões relacionadas a estas, são afetadas por vários 
fatores e por sentimentos, conforme ilustra a Figura 4 (AVEN, 2018).

Fonte: https://pixabay.com/

Figura 4. Percepção Humana.

As percepções das pessoas sobre os fenômenos naturais, espirituais e sociais 
são socialmente construídas. A percepção social é importante porque ajuda as pessoas 
a entender o mundo físico e social e a interagir com ele. Pesquisas especializadas 
no estudo do comportamento humano enfatizaram uma ligação entre as percepções 
das pessoas e seu comportamento. A percepção dos perigos é subjetiva porque o 
risco associado a um perigo em particular pode diferir dentro e entre comunidades, 
dependendo da dinâmica socioeconômica dos envolvidos (BE MPAH; ØYHUS, 2017).

Conforme Slovic et al. (2004), a percepção de risco é uma avaliação 
subjetiva da probabilidade de um tipo específi co de acidente acontecer, e como 
estamos preocupados com as consequências. 
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O trabalho de Iwama (2014) destaca que a percepção de riscos é maior 
conforme exista mais vivência com o problema, por exemplo, as pessoas que 
residem em áreas de risco de inundação, onde os efeitos das chuvas intensas 
são sentidos de forma mais preocupante.

Abreu, Zanella e Medeiros (2016) corroboram esse fato informando que a 
percepção das pessoas sobre os riscos depende de diversos fatores, que levam a 
diferentes formas de se perceber os riscos, e assim como exemplo, uma pessoa 
que perdeu um familiar devido a uma ocorrência, terá maior percepção dos riscos 
que a rodeiam e provavelmente tomará ações preventivas para evitá-los.

Confi rmando esse dado, a pesquisa de Ren et al. (2016) concluiu que 
existe uma relação estatística signifi cativa entre o conhecimento e a percepção 
de risco, o que indica a necessidade de uma efi caz comunicação, bem como o 
envolvimento do público em todo o processo de gestão dos riscos.

Em diferentes modelos teóricos, de estudos relacionados à percepção de 
risco e comportamento de risco, o conhecimento é parte integrante do modelo 
(SLOVIC et al., 2004).

As teorias modernas da psicologia cognitiva indicam que existem duas 
maneiras fundamentais pelas quais os seres humanos compreendem o risco:
a) O sistema analítico que utiliza regras normativas, como cálculo de probabilidade, 
lógica formal e avaliação de risco, sendo relativamente lento, trabalhoso e requer 
controle consciente; 
b) O sistema experiencial que é intuitivo, rápido, mais automático e pouco 
acessível à percepção consciente. 

Segundo Slovic et al. (2004), o sistema experiencial permitiu que os seres 
humanos sobrevivessem durante seu longo período de evolução e continua 
sendo hoje a maneira mais natural e comum de responder ao risco. Baseia-se 
em imagens e associações, ligadas pela experiência à emoção e ao afeto. Este 
sistema representa o risco como um sentimento que nos diz se é seguro andar 
por um lugar escuro ou beber uma água de cheiro estranho. Os apoiadores 
da análise formal de risco tendem a ver as respostas afetivas ao risco como 
irracionais, mas a ciência atualmente contesta essa visão. 

O sistema racional e o experiencial operam em paralelo e cada um depende do 
outro para uma melhor orientação, demonstrando que o raciocínio analítico não pode 
ser efi caz a menos que seja guiado pela emoção e pelo afeto (SLOVIC et al., 2004).

Renn e Rohrmann (2000) desenvolveram um modelo de percepção de risco no 
qual integram fatores psicológicos, sociais e culturais. Nesse modelo, o conhecimento, 
que é infl uenciado por fatores culturais e sociais, afeta o processamento heurístico 
da informação que fundamenta os julgamentos sobre os riscos. 
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O conhecimento pode reduzir o medo porque as pessoas se familiarizam mais 
com o risco. Por outro lado, a frequência com que o perigo ocorre, bem como as suas 
consequências, podem intensifi car a percepção dos riscos (RENN;  ROHRMANN, 2000).

Marandola Jr. e Modesto (2012) defendem que há a necessidade de primeiro 
compreender a percepção das pessoas sobre os perigos que aparecem em suas 
experiências para, somente depois, pensar a dimensão dos riscos envolvidos.

Crenças locais têm se mostrado um importante elemento da percepção 
social. As crenças religiosas e as experiências das pessoas que vivem em certas 
comunidades fazem com que as causas de desastres naturais, muitas vezes, 
sejam atribuídas a fatores externos como ‘Deus’, difi cultando a colaboração desses 
indivíduos nas ações de prevenção e mitigação (BEMPAH; ØYHUS, 2017).

Assim, infere-se que as estratégias de mitigação dos riscos devem levar em 
consideração as percepções da comunidade local, que podem ser baseadas em 
vivências, conhecimento das vítimas, estudos, jornais e relatórios, para um melhor 
planejamento e envolvimento, frente ao objetivo de buscar a melhor e mais ágil forma 
de comunicação com as comunidades em áreas de risco. (CHACOWRY, 2016).

Quando ocorre desastre, deve-se tomar decisões rapidamente com 
base na imagem mais completa da situação que se possa obter. Assim, dados 
processados pela rede social podem ser usados   para produzir informações em 
organizações humanitárias atendendo às necessidades de previsibilidade e/
ou melhor planejamento para socorristas e menor sofrimento para as vítimas 
(VIEWEG; CASTILLO; IMRAN, 2014).

Impacto das mídias na percepção de risco de Cidadãos do Estado de São Paulo

Um estudo realizado em âmbito do CEPED-SP/CEETEPS, contou com 503 
municípios do Estado de São Paulo, com mais de 5.000 habitantes, onde indivíduos 
aleatórios da região responderam questões fechadas, com o objetivo de avaliar 
como as diferentes mídias impactam na percepção de riscos dos cidadãos do 
estado, de forma a detectar o meio mais assertivo para a comunicação entre os 
agentes responsáveis pelos alertas e as comunidades em áreas de risco. 

Para uma população de 46.289.333 habitantes no estado (DOU, 2020), obteve-
se uma amostra de 1.869 indivíduos, satisfazendo grau de confi ança de 99% e 3% 
de erro amostral. Aproximadamente 94% dos respondentes, tinham idade entre 21 
e 60 anos, o que corresponde a uma faixa etária que, na maior parte das vezes, usa 
mídias sociais para se informar, pesquisar, comprar e se comunicar.

Por meio das respostas obtidas na pesquisa, foi possível apurar que o 
WhatsApp é a mídia mais utilizada pelos cidadãos do estado, com a preferência 
de 54,5% dos respondentes, conforme ilustrado pelo Gráfi co 1. 
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Gráfi co 1. Frequência de uso de cada mídia social para se informar e compartilhar notícias.

Fonte: Monteiro et al. (2021).

A maioria dos respondentes usam mídias para se informar ou compartilhar 
informações, inclusive sobre desastres. Quando verifi cadas as mídias tradicionais, 
como o rádio, tv, sites de notícias e as mídias impressas, os respondentes as 
consideraram mais confi áveis para buscar informações sobre perigo, riscos e outros 
eventos de desastre, que estão ou podem acontecer próximo da residência, como 
por exemplo, monitoramento de barragens ou represas (MONTEIRO et al., 2021). 

Os respondentes também disseram que usariam aplicativos para dispositivos 
móveis para receber, buscar, compartilhar e ajudar em situações de desastres 
e emergências e nessa linha, um aplicativo para comunicação sobre riscos de 
desastres foi desenvolvido, em âmbito do CEPED-SP/CEETEPS, e colocado em 
teste no município de Campos do Jordão, em dezembro de 2020 (MONTEIRO; 
GUIMARÃES; MOURA, 2021). 

Evidências sugerem que os indivíduos alocados em locais que são 
geografi camente vulneráveis   aos desastres, compartilham informações nas redes 
de mídia social de forma diferente do que os indivíduos localizados em áreas 
não afetadas, ou seja, os indivíduos em locais de riscos são mais propensos a 
contribuir com informações durante uma crise humanitária e são menos propensos 
a propagar notícias falsas, duvidosas ou preocupantes (YOO et al., 2016). 

Usuários locais que participam em redes de troca de informações melhoram 
a taxa de difusão nas redes sociais, mantendo a comunidade atualizada a 
respeito dos assuntos relacionados aos riscos de desastres (YOO et al., 2016).
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Considerações Finais

É incontestável que a comunicação rápida e assertiva é fator crítico para 
o sucesso das ações de proteção e defesa civil, e que o uso das tecnologias 
de comunicação e da colaboração digital são importantes meios para apoiar os 
profi ssionais responsáveis pelo gerenciamento de eventos de desastres.

Entretanto, é preciso observar que, a credibilidade e o rigor exigidos do 
agente emissor da informação devem ser sempre balanceados com a percepção 
e o senso comum dos receptores, pois a percepção dos riscos é diferente 
para cada indivíduo, o que infl uencia a resposta comportamental, em apoio às 
estratégias de mitigação dos desastres.

Sendo a percepção de risco subjetiva, de natureza social, e impregnada por 
valores, crenças e sentimentos, ela infl uencia a forma das pessoas entenderem 
os riscos ou as fontes dos prováveis riscos. Assim, as estratégias para mitigação 
dos riscos, com o apoio das populações, devem integrar a razão e a emoção, pois 
somente unindo esses dois processos, será possível uma tomada de decisão 
racional e uma efi caz gestão dos riscos. 

Ainda são poucos os estudos envolvendo a percepção de riscos de desastres, 
então espera-se que essa pesquisa contribua com o tema e instigue outros estudiosos 
a investigá-lo mais profundamente, com o desafi o de elaborar estratégias que 
envolvam a percepção das populações, a fi m de incrementar a efi cácia das ações 
de prevenção e mitigação dos riscos de desastres nas sociedades.
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